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aa Meco, adorador da 


CHRONICA OCCIDENTAL 


faslamos uma, phrase delito nem um 
exagero homoristco de chronica, quando ha se- 
manas dissemos que Limociro não era uma 
cade, era uma oficina do erime, 

Os factos encarregaram-se de ir pouco a pouco 
demonstrando à venlade do que diziamos, é hoje 
Então mostram plenamente, completamente que 
à nossa phrase era a nimia expressão da v 
dage o P 

É realmente 
sombroso o que se 
está passando na. 

ella cadeia, é 
de tudo o que a veia 
sarcastica “de qual- 
quer pocta burlésco 
possa imaginar para 
um libretto d'opera 
duff, é todos os car- 
ceros . extraordina- 
rios das phantasias 

Meilhac, 
de Bis. 
ama perder 
de “vista no pé do 
nosso Limoeiro | 

O que vem a ser 
o umide cachot da 
Perichole, a prisão 
extravagante da 
Voyage dagrement, 
ao pé do quarto do 
Pera de Sutanas ? 

ATE agora as fa- 
anhas deste cava- 
heiro habili 
aventuras dos 
Ro oliaborador, o 

líneiro, eram já de 
Primeira ordem, é 
mostravam eloquen- 
temente como estas 
coisas de cadeia 
de penalidades cram 
tratadas entre nós: 
à ultima descoberta 
feita no. Limociro, 
agora, ha tres dias, 
exceda tudo quanto 
O noticiario até en- 
tão contava, e cre- 
mos qué em frente 
della os poderes pu- 

não poderão. 
continuar a ficar de 
dos co 


E RR 
já não surprehen- 
dem ni dr 


“Vamos contar a 
historia implesime 


te, mesmo: porque 
ualquer” cotmên- 
fai intercalado no 
ento, prejudica 
bia nh duo forte elo” 
auencim, 

Pera “de Satanar 
& Ninciro — é uma 


firma criminal já muito conhecida nos noscos 
tribunass & muito respeitada entre a galunagem 
numerosa de Lisboa. o 
Excessivamente trabalhadora, feril em expe- 
dientes. de roubar 0 provimo, de mada se aipez 
eia como 0 justo da 'oratoria do ar: Braz Muro 
fins, é sem levar como elle a vida pela virtude 
medida, leva à existencia pela pantortínice oecu 
Pala, mesmo dentro dos erros diebre 
Para esses incansaveis larapios o estarem pre- 
| sos au soltos, vem a ser a mesma cola: pel 


D. Gastar Nufez DE ARCE (Sepeato exe pletegraghia de Hebert) 


contrario, parece que até é mesmo melhor a esta 
Tem presos, porque. vivem em coil 
maneio, dem. preoceupações de 
pela policia. sem às tentações da oclonidade, quê 
dá a Vida livre, A, encerrados em terem! que 
ensar em passcios, nem em divertimento, nt 
a renda da casa é no pão nosto de cad dia, 
dedicam.se completamente, inteiramente 40 tra: 
balho para, que os chamam as suas. vocações, 
misad, e as uns apudões que se! cam 
r que imios saca tg Ju 
naz e o Mine 


tades Que sé encom- 
traram e que for- 
mam um todo com- 


leto e harmonieo. 
E No Limoeiro com- 
estenderam alo 
lança sagrada d'cs- 
tag “duas creturas 
feitas uma para a ou. 
tra, e não be alreve- 
ram a desmancha, 
gômo ninguem de 
hom Coração se atre- 
ve A deigar doi 
ombos docemente 
easalados. 
Dall uma mjnha- 
filhos, desse 
pldoso do 
moedeiro falso com. 
9 falsificador de 
letras, Uma 
enorme de gatuni 


abundani 
va com q 
Goelhos 

duma: col 
bitada por um casal 


fertil; e a polícia a 
matal-os, e elles 
sairem, a reproduei 
Tem-se incessant 


tes cone ata em 
la 
É longa alisa 
dos frustoa produz 
Fiereditada po 
otra da copa 
po 
Ee o 
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O OCCIDENTE 


abusou, da sua confiança, O Pera de Satanar, 
Num. dos intervallos do seu fabrico de moeda. 
falsa, para variar de trabalho, para se distrabir, 
para! dar que fazer ao seu socio elaborou com 

Mineiro 4 seguinte carta, dirigida no sr. Ânto- 
“Augusto dos. Santos, secretario do Monte- 
pio Geral, 


uMeu presadissimo amigo, 
Uféndo de partir sem demora para Serpa ne- 
«etssito da. quantia de, 18ogooo réis e por isso 
1omo a liberdade de o importunar por esta até 
HP inha volta. Mas caso necessite d'elia em 
antes rogo o favor de descontar no banco Com- 
imerelal, à inclusa letra do meu aceeite. 
“Confêssando-me grato a tantos obsequios sou 


Amo vens e obr* 


dodo A, da 


va Queiroga 


Junto da carta cuja letra era a do sr. Queir 
rogo iitada, perfeitamente pelo Mineiro, ia a tal 
efa Imeluca tambem feita com todo o esmero 
é perieiçã 

las 5 lim de contas nem tudo são rosas na 
vida, e no Limoeiro 

LÁ dentro na cadeia, está-se muito bem, mi 
socegainho, na nobre arte do crime, mas chega. 
is Somento em que para certos trabalhinhos. 
fiz uma fala do demonio, não se póder andar 


ef por fra 

BEM e Satanaz e 0 seu digno consoco, o 
Mineiro, sentiram esta faltas 

Para "a remediar não tiveram remedio senão 
recorrer a um confrade, o Joaquim Soares dos 
Santos, o cocheiro. 

Abi é que elles se estabeleceram. 
bem carta, fizeram muito bem a letira, mas fi- 

quite mal a escolha do seu tereciro socio, 

Simples. razão de que o cocheiro já 
Eb Limoeiro, não tem o fogo sagrado 
dn patuic, é não quer para lá voltar. 

1º cocheiro em vez de levar a carta ao ar. 
Antonto Augusto dos Santos, levou-a ao sr. Mo- 
Mes Sarmento entre o monte-pio geral eo com 
mimariado geral optou por este, e quando Pera 
Te Sutanaz de Mineiro esperavam os ifofooo réis 
entrouulhes pelo quarto dentro a policia. 

Neste quarto porém é que estava o grande 
surprega; nesse quarto pertencente o Pera de 
Sata "que, std condemnado. por mocdeiro 
Raso é dapois da condemnação tem reiscindido 
tea ol quatro vezes. no. mesmo crime, mess 
ari a policia encontrou uma verdadeira ofi- 
Sade” moeda, fórmas, metal para derreter, li- 
Tons, etc, te todos 05 instrumentos necessários 
ara trabalhar em, grosso nessa honrosa indus- 
Pio de fazer dinheito. É ao mesmo tempo que 
Vir estupefacta essa bella fabrica de moeda falsa, 
entro da cadeia do Limocito, a policia ouvia 
Dj Beguintes promenores 

Que a modda que se fabricava alt mais era a 
moeda de cinco tostões porque era a que tinha 
maior extracção ; 

Ce esta extracção era principalmente para as 
nossas colonias d'átrica ; 

e à irma social que se entregava a essa in- 
usina vendia. os seus productos aos degradados, 
aoá, pace de 1oofoo ré falsos por anjo 
réis verdadeiros. 

É O Mineiro não estava tambem ocioso, N'ae 
quelia academia do crime, trabalha-se a valer, 
dão é qualquer academia de sciencias. O Mi- 
qeito preparava já uma leturasinha de um conto 
E gunhemio que aualquer a veria à tuz do pu 

'Ôra' nós temos-nos demorado largamente com 
este” caso das notas e das moedas falsas do Li- 
ido, Contâmolso minuciosamente demais, tal- 
Docas achâmoLo tão extraordinario e tão jn- 
Neeumil, que não. quizemos tiratlhe um pro- 
menor. 

E dora, francamente, perguntamos, o que ten, 
cionam fazer à isto os poderes públicos ? Isto é 
Esto E possivel 7 [sto pode continuar assim ? 

Não tentamos eriminar individualmente nia- 
guem, mas os factos é que criminam Ha al 
ue adeia enorme de responsabililades, e é 

so que cada uma vá puchando pela que lhe 
pec iatamente inférioe, a vêr por onde 
Quebea a cadeia sem calemburas Os menos cul. 

a a fim de contas são o Pera de Satanaz 
do iro; esses cumprem o seu officio; o 
Gê 8 necessario ver É quem não cumpre 0 deu, 

e ausurouse no Porto, no Palacio de Crystal 
uia eapasição d'ourivesaria promovida pela so- 
diedade de instrucção. 

ae amerosos já. 0s serviços prestados á arte 
e E Qodustria portugueza, por essa benemeri 
Esdedude cabendo em grande parte a gloria 


desses serviços ao illustre secretario da soci 
qade, O notavel e erudito escriptor é crítico de 
arte "o sr Joaquim de Vasconcelos Ê 

O aspecto da exposição dizem-nos que é des- 

piece aliado enc as mais belas às 
vitrines ds expositores Leitão & Irmão, é viuva. 
Moreira & Filho. 

'O Ocrinere dedicará mais ampla e numerosa 
noficia a essa exposição, cuja insuguração não 
queremos deixar de registar n'esta chronica como 
de dos fios mais importantes da industria 

ortugueza nestes ultimos tempos. 
Por ito multa sensação em Lisboa — cex- 
plica-se isso tratando-se de S. Carlos — o pro- 
sm para a futura adjudicação do theatro 

“Os motivos d'essa sensação são as altenções 
introduzidas pelo ministerio do reino n'esse pro-. 
Eramma, no que toca ao preço das entradas. 

“Até agora O governo negára sempre á empreza 
a dlevação dos preços aciuses, mesmo em reci 
as extmaordinaras, e essa absurda recusa fôra 
cqusa das trapalhadas que houve com a venda de 
Bilhetes para as primeiras recitas do Gayarre e 
ge mova para que em Liboa minea por 

esse ouvir os grandes artistas excepeiondes, 
como a Pati e » Nildo, i s ' 

esta vez porém o ministerio do reino largou 
barega + Fed, é não 36 permitiu augmento dos 
Preços nas recitas. estraordinarias, como, aucto- 
dada um augmento consideravel is recitas or- 

ta segunda auctorisação é que tem levantado 
grandes discussões em Lisboa, e que é combatida 
Eom calor por muita gente. 

Rós não à combatemos ; entendemos que thea- 
tro Iyrico bom, não se pôde ter senão por altos 
Vegas agora que. 05 bons cantores exigem e 
Dcsipiuras fabulosas; e as exigercias dos can-. 
tores por um lado, « por outro lado as exi 
“ae do publico não estavam na proporção de 
Cras mil 'réis por camarote de 34 ardem « oi 
togões por platéa geral 

Ns. quereriamos. mesmo: que o governo auc- 
toniassd maior elevação de preços, e dimínuisse 
ubaidio, repartindo-o com o theatro nacional 
que É uma Vergonha estar conpictamento car 
Segue à exploração commercial, no passo que a 
Veg À o Margimeme subida, O 

Porque no theatro portuguez ha mais a ci 
da pane do governo, do que no theatro 
DioP Re trata simplesmente de garantir à um ny: 
mero. restrito de espectadores a audição de 
Pons cantores por um. preço determinado, tra 
trcde de parantir À arte e á litteratura drama- 
ea a sua existencia, de auxiliar os seus. pro- 
She resto a questão de preços é uma questão 
entes 6 emprezario e o público, e este é O ver- 
dadeiro fiscal. 

Se "um empresario augmenta os seus preços 
exageradamente em relação aos espectáculos que 
Gi Bu ás posses do publico, o publico tem na 
Sua “mão. à remedio prompto de o fazer baixar 
DE preços sem intervenção da auctoridade 
não! ie lá, é deixar-he 0 thentro deserto, 


—Ao acabarmos esta chronica correu em Lisboa 
a moicia duma borriveltrajedia intima que teve 
Por auetores a imbicilidade dos preconceitos so» 
Pes tm coliaboração com a bestialidade hu- 
mana. Ê 

Vea engeitada de Coimbra que servia numa 
casa da rua da Quin! ara, encobrir à ver- 
Sonha da maternidade legitima, matou o filho 
Bo" mascer, esquartejando-o com uma faca de 
cosinha ! 

E entretanto o seductor, o pae, o auctor dessa 
vergonha que se escondia n'um crime hediondo, 
Udo da ieresponsabilidade que lhe dá a lei, pas: 
seia lirememte. pela cidade, e far guarda é far 

o que É um agente da segurança pu- 
Bis aê soldado da. guarda mini já 

sociedade humana está aínda muito longe 
da pericição e é cumplice ainda de muitos € 
extraordinários crimes. 


Gervasio Lobato, 


so 


D. GASPAR NUNEZ DE ARCE 


Un dia Piroo, o espirituoso pocta que nada. 
foi aeste mundo, segundo affirmou no seu epi 
taphio, nem sequer academico, jantava em casa 
42 um dos grandes fidalgos da côrte de Luiz xv 
Com a flôr da aristocracia do tempo, com os 
Eoats vermelhos entre todos os tacões vermelhos. 
do high-life de então. 


“AQ anmunciar-se que estava o jantar na meza, 
dirigiramese os convidados para a casa do jan- 
tar: Piron encontrou-se a uma porta estreita 
Comi um marquez qualquer, € houve entre clles. 
qosa lueta de cortesia, insistindo cada um em 
que o outro passasse adiante 

lono da casa; é, vendo aquela 
disse para o seu fidalgo hos- 


pote, 

DO puisque le qualitês sont cones, disse Piron 
endireitando-se, je prende mon rango 

E passou adimie 

À Anedocta “vem, a proposito para contar o 
modo como eu pude apresentar os meus respeis. 
tos em Madrid 'ao grande poeta, cujo, retrato 
noje  Occime apresenta aos atu tores. 

oi na primeira. reunião dos jornalistas hespa- 
nhoes, naquele sarau musical, com que logo no 
Principio nos obsequiaram, e em que tivemos O 
Prazer de ouvir Madame San 

Um dos membros da commissão levou-me a 
um homem extremamente. sympathico, de barba. 
Toda, muito levemente aloirada, € em que mal se 
distibgoiam se os baviã, alguns fios prateados, 
de olhar bom e sereno, que fumava placidamente 
um charuto, que depois notei que 
inseparavel companheiro, 

SP sr: ministro do ultramar, disse-me 0 apres 
semtago e promuncion um nome que eu mal 
percebi, 

Trocímos um aperto de mão, & trocímos em 
seguida umas banalidades quaciquer. Elle tinha 
ape estende a mão a mulos apresentados, de 

fizer amavelmente à varios sujeitos, como todo 
d ministro bem educado, que tem infinito pra- 
Zer em conhecelos, o que não impede, é claro, 
que dahi a dois minutos nem se lembrey ném 
Vossa lembrar-se, nem da physionomiay ném do 
home dos seus novos amigos. 

'Bouco depois da nossa apresentação, estavamos. 
cada um a um canto da sala, fallando cada qual 
Eom o seu grupo. 

N'aquelle em que eu estava fallou-se em poes, 
tas. 


a um quast 


Ha dois postas hespanhoes, disse cu, que 
arg abro” conhecer campo 6 
Nufez de Arce, g 

6 quê ! ainda não foi apresentado a Nuflez 
de Arce observo espantado um dos meus io 
terlocurores, 

“2 que tornou ontro, não o apresentaram 
ao ministro do ultramar?! 

“O Mein | exelamei cu ferido por ema subi 
serelação, o miminro do ultramar é Nunes de 

= Pois já se vê que é! 

ue Interalmente fuliminado, Estivera com 
D. Gaspar Nufiez de Arce, € tratári-o como um 
Simples. ministro! Reduzira d craveira de um 
Jeetetario de estado qualquer o autor do Rar 
mundo. Lule, da Selva escura, da Vertigem da 
Visão de fr, Martim, Reduzira ás proporções de 
tm chefe politico o homem que escreveu o Fixe 
de lenha é a poesia á Morte de Herculano! 

“Como o dono da casa cm que Piton jantow 
fizera” passar o ministro adiante do, potta É 
minha desculpa estava em que sa qualite ne mr était, 

comme. 

Comi a elle e descupel-me huumild 
versdimos então múito ou em francez, ou nas nos- 
Ras respectivas linguas, Tive ainda nessa noite a 
honra de responder a umas breves palavras syms 
pahicas e, calorosas que elle pronunciou para 
Eaúdar os jornalistas portuguezes. 

Iieeebeu nos depois em sua casa, ausiliando-o 
na tarefa de nos encher de obstquios sua esposa, 
Beohora altamente sympathica, de finssimo ir 
respirando ng Olbar, na vor as maneiras a ie 
Peifeia bondade, Folgo de ter occasião agora 
Re lhes asseverar” que não esqueci, nem esque-. 
Crei nunca a sua Eraciosa hospitalidade, 

Nuriez de Arce tem hoje quarenta & sete ou 
quarenta e oito annos. Nasceu em Valladolid, 
Eomeços cedo à escrever, já como poeta dr 
ático, já como jornalista... 

Deputado em 1865, foi ministro pela primeira 
vez, Suppomos, quando subiu ao poder 6 actual 
Fabinete; Gosa: das sympathias. de amigos e de. 
Adversarios. 

Faliemos porém do poeta, Lowis-Lande, o ma 
logrado criuco frances, que foi assassinado em. 
Hspanha, paiz a respéito do qual escrevéra fi 
Aissimos estudos, considera, como nós, Campod- 
mor e Nuniez de Arce os dois primeiros poetas 
Ipricos da Hespanha moderna Afirma porém 
que as peças de theatro de Nuliez de Arce 0e- 
dupam tm logar bastante secundario na sua 
obra, postica. Não as conhecemos, mas parei 
nos inpossivel que não triumph no theatro, 


jente. Con-| 


O OCCIDENTE 


em 


homem que nos seus poemas revela sobretudo 
qualidades altamente dramaticas. — 

O seu poemeto à Vertigem é, n'esse genero, 
admiravel Ergue-se 4 beira mar a torre sinistra 
em cujo cirado se commette um fratricídio. O 
irmão assassino, apenas vê cair a seus pés o 
cadaver do irmão, sente-se invadido por um. 
lóuco terror. Foge sem destino, mas a vertigem 
assenhorcou-se delle, é, em vz de comer em 
linha recta, sem saber como, não faz senão 
girar sempre, sempre, em torno do cadaver do 
irmão. É vaé e vôa nessa carreira vertiginosa, 
sempre com os olhos cravados afesse cadaver 
immovel, exangue, cujos olhos vidrados parecem. 
acompanhal-o eternamente na sua carreira, até 
que embim cáe, exhausto, morto, dilacerado por 
essa vertigem medonha ao lado do irmão que. 
assassinou. 


m que a 
estreita 


miwrmurios Eu sou a Din 
E o fáyilio,e a Ultima lamentação de lord 
ram, é a poesia à morte de Herculano, é 
“sera, tudo são primores que atestam que Nu 
fee dê Arc é ndo 0 Um dos primeiros postas 
a. Hespanha. contemporanea, mas tambem 
ds primeiros poctas da Eurúpa modern. Como 
Camponmor, escreve sobretudo pequenos poe- 
MAS; OS SEUi porém não são, como os do autor 
“das “Doloras, uns quadros delicadissimos, em que 
à musa sor), humedesendo apenas com umas la- 
im aicrtas o feiticeiro, socio. Nos seus 
Pocmas ha sempre a inspiração vehemente, a 
Xonada é melancholica Caspoamor é um pro- 
vençal, Nunlez de Áree é um Celta, Cantam nos 
pocinetas de Campoamor as brisas suaves do Me- 
dliterranco, perfumadas com 05 laranjses de Va- 
lencia ou tôm as romanseiras de Granada ; nos 
Poemstos de Nuflez de Arce sopra a aragem que 
Vem do Guadarrama é do Oceano, que traz 0 do- 
pro immaculado é altivo das montanhas e os ge- 
midos.austeros. do mar cantabrico. E assim a 
Poesia Iyrica hespanhola tem n'estes dois grandes 
poctas 6% representantes da sua dupla feição « da 
dupla intlencia que atuo, durâme a historia 
toda, na alma. hespanhola.  Póde dizer-se que 
Nafiêx de Aree é um trounre e Campoamor um 
troubadour, mas não. falam duas linguas diver- 


sas, & 0 sonoro hespanhol tem, debaixo da mão 
potente dos dois grandes poetas, como a lyra 
mag 


a de que GA Wasitugçom Irving nos sgus 
Contos de Alhambra, cordas: para todas às melo- 
alias, e melodia para todas as inspirações. 


Pinheiro Chagas. 
emo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


UMA VISTA DA FELGUEIRA 


O Bah, Como lá dizem vulgarmente, ou A 
Felgueira, segundo a mais geral denominação, 
que'tem lido estes ulimos tempos, é uma po: 
Wong. pequena, mas graciosa ha sua, rasta 
Aimplezo? como a joves aldes, que desiva o 
axa primera ds se ehese da gre 
ão malurass. Góm muita mais a 
caberia o nóme de Aguas ou Eaidas de Valle 
de Aide que é € povoado mais proximo 
ee a intros cm fee do que aclimene 
e e À, emprestada 4 uma, povoa 
o hoje em dante de cane é dio GE 


a 


ferentes, e demais a máis sta na outra margem 
do Mondego? 

Representa a nossa gravura a entrada do Ba- 
nho com à poate e as primeiras casas. 

Pertenes 80 concelho de Nelas no bispado « 
distristo de Vizeu, e dista cerca de 3 filome 
tros da antiga Villa de Cannas de Senhorim (es- 
tação do caminho de ferro da Beira Alta), com 
a qual vae ficar ligada por uma boa estrada de 

metros, já em construcção. À excellencia 
das suas aguas sulphurosas é ferreas, cujos bene- 
fios verdadeiramente milgrosos aproveitam to- 
los os annos a milhares de pessoas, a prox 
dade da via ferrea e as crescentes Gommodida: 
des que vae tendo, asseguram a esse humilde. 
povo um futuro de muitas prosperidades. 

“A companhia ha pouco formada para à explo- 
roção das aguas da Felgueira, principio já com 
bom exito os seus trabalhos, dirigidos pelo di 
tincio engenheiro, sr. Berquó e fará construir, 
além da casa dos banhos, um grande hotel com 
jardim e todos 6s commodos precisos. 


O CONSELHEIRO LEONEL DE ALENCAR 


Primeiro como pocta, como folhetinista, como 
romancista e depois como diplomata € como 
político, O conselheiro Leonel de Alencar teve 
Sempre q seu logar de honra entre os mais dis 
tincios. À grande obra da emancipação lieraria, 
no Brail, deu cle todo 0, Concurso do seu 
enorme talento, entrando n'ella com a escrupu- 
osidade de um critico perspicaz, com a direcção 
de um academico brilhante, emprehendendo-a e 
conseguindo-a por fim & custa do seu talento e 
“la sua actividade. E mis tarde quando abando- 
nau o seu ideal de pocta pela sua cadeira de 
deputado, e entrou na política, encontrou imme- 
distamente na tribuna Como jÁ tinha encontrado 
no folhetim, uma nova m 
espirito privilegiado. 

Qm excelente 


mal montevideano, dedicado 
4 colonia portugucea O Correia de “Portugal, 
publicou, num dos seus numeros o retrato. do 
sonselheiro Alencar acompanhado de um  ar- 
tigo biographico d'onde extrahimos estes apon- 
tamentos é do qual transcrevemos os periodos 
que seguem e que são 0 maior clogio. 0 ta- 
ento do illustre diplomata que o governo. por- 
tuguez acaba de agraciar com a commenda da 
Conceição. 

Quando. passou da política interna a tratar 
dos assumptos diplomaticos no exterior, seguindo 
ma carreira que abraçara com feliz ingresso € 
bons auspícios, € ao mesmo tempo que o seu 
irmão se dava” aos Iabores dos seus ultimos ro- 

ção boliviana prestara toda, a jus- 
tiça do merito do diplomata brasileiro, deixando 
obvir-se da experiencia e dos conselhos que a 
razão e 0 bom senso podem dar aos despreoc: 
cupados é inexpertos, Na Bolívia, Leonel de 
Alencar, já então agalardoado com o digno tz 
tulo de" conselho pelo governo imperial, entrou. 
resolutamente pelo templo da poesia e cantou 
em metros castelhanos com a mesma lencia 
com que antes o havia feito em lingua materna, 
castiços ma forma + na cadencia, O que desde 
os anos que alli esteve escreveu e publicou, 
daria um bom volume, Élle, porém, que pecea. 
pela modestia de seus habitos, dará talvez ao 
Silencio o que todas os brasileiros tem, O direito. 
de reclamar como patrimonio. nacional, como. 
tudo que foi alvo do aplauso ou dentro ou fóra 
do paiz em que se nasceu. 

A presença do conselheiro Leonel de Alencar 
na Republica do Uruguay é a ultima recepção 
que a imprensa fluminense fez ao distincto di- 
Plomata, tem tido visos signaes de approvação 
é sympathia. Os seus actos de diplomata tem o 
acabado de seus versos. Para aquelles a rellexão 
amadurece os fruetos da acção como para estes 
a arte burila a verdadeira forma da poesia mo- 
derna. 


ESCOLA UE INSTRUÇÃO PRIMARIA EM AVINTES, 


A jurta, de, parochia da regucria aravimes, 
concelho de Vilia Nova de Gaya, constituida cm 
comanissão juotameme. com alguns outros cida- 
dãos da mesma freguezia, esão mandando cons- 
ruir uma escola para rvella estabelecer dua 
aulas regias d'instrucção primaria, com a capa. 
cidade precisa para serem fcequentadas, termo 
Por sessenta alumnos externos de cada 


um -dos sexos, bibliotheca ular e habitação. 
pára o prolestor e professora” e 

O ieicno onde ERG comia a caso 
é Geni e Tc eco Mad da Cu 
& mede a superkicie de 1:300,00 metros quadras 
oz Sep pio dos eo dra 
a poda o tati mf de 
Pede oo en cs pe 
nação Vento 6 e pa da 
d dead oo aÃ 6 

À aê da ceseno oceupado pela asa é rã 
to quatros vendo Pri É 
ce quo Tao o e e 
Alo 

ess É Conta no meio do tseno, f- 
cando a frente principal voltada para o sul € 
desviada do caminho publico 5,00, 

À asa te Como Le WE di vijai, o pe 
qo pavimento Teraviado do USE a 
mano a ta da que fame oie 
aeprenorado 


cadas um orifcio de ventilação oo a cima do 
pavimento, e communicará este oricio por tubos 
de menos diametro com o central, o qual será 
prolongado até a chaminé de ventilação que 
servirá a das cosinhas dos professores, 

Por debaixo da cornija sé abrirão 05 orificios. 
da entrada d'ar conforme se vê do respectivo 


alfado, 
Ea O ebasecimenno, é impera da excola se 
abrirá um poço devendo à agua “ser devidas 
meo encanada a ú a 
À cobra, está orçada em 7.169j880 réis, sendo 
mgade “et, quinta forneida pelo governo, 
Exmquanto algumas camaras imunkcipads se tem 
negado a concorrer com às despezas das gue 
de instrucção. primaria, aparecem estas 
ineavas igma de todo a Huvor e de seem 
juvadas por quantos amam a instrucção e 

à humanidades” À E 
Depois da escola feita é 


maior parte são tão ignorantes como os decis 
polos que se propõem ensinar 

4 É de: esperar por tanto que a digna commis- 
são que, tanto se tem empenhado em construir 
à escola primaria d'Avintes, completará bem à 
sua obra, escolhendo professores habitados « 
agando-lhe rasoavelmente se os quizer ter, 
tíver a fortuna de os encontraro 4.0 (O E 


so 
O CENTENARIO 


INVENÇÃO DOS ABROSTATOS BM FRANÇA 


EO Sky InvextoR 


PADRE BARTUOLONEU LOUGENÇO DE GUSMÃO 
v 


(comtiemado do n.º 165) 


clo decurso d'esta narrativa se yiu que a e: 
riencia se fez publicamente, do que são prova 
principalmente a quantidade de poésias satyricas 
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que então se escrev 
tais memórias contemporai 


as quies 
“Oficio não extraordinário € de 
tamanha importancia, à rélisa-se 


O que seu inventor prometia, não 
podia. ficar encerrado dentro do 
pai 


n 
rebasão que Pavia ente os sabe 
Cane de Portugal « outras cortes 
curangeiras, deviam dar logar a 


fazer-se. conhecido dos estránhos 
os projectos do padre Bartholomeu 
Lourenço, 
Não Festa duvida de que ris 
nha de Portugal communicára a 
Noticia do invento à princeza lza- 
Del. Christina de Brunsvich lao 


Menbarg, esposa de Carlos VII de 
espanha, e depois subi ao ho. 
no de Viênha d'Austria e foi mãe 
di jmperara Maria Thereza 

"A. Tatura, imperateiz residiu em 
Hespanha desde 1709, anno do seu 

nto, até 1715. 

Era esta. princeza bella, espir 
tuosa é dotada de coração sen 
Vela as saudades de sua móe, a 
lqueza Christina Luiza de Oeulin- 
ge acompanhavam-n'a na sua 
Sidencia de Barcelona, concebe-se 
par isso o alvoroço que lhe daria 
Fimilhante nova, é como sé apres 
saria a comunicada a sua im 
Com as maiores expansões de sen” 
timento filial — E 

Dizia o 3º, Fernando Diniz no 
“a Nouvelle biographio uni- 
oiee a que já nºs referimos, 
Que nos archivos do gráosducado 
le Brunswich existia à correspon- 
dencia entre aquella princeza e o 
Geu protegido Bartholomeu Lou- 
Fenço, e que fóra ella quem mo- 
verá D. João V a proteger aquelle 
nas suas tentativas. Tudo isto é 
muito problemático. 


m sobre o assumpto e ou- 
as que tem sido des- 
Citereadas das bibliothecas das tres cidades, Liz» 
Bow Evora e Coimbra e que tem sido publicadas, 

pelos at, Freire de Carvalho, padre Res 
Péncio Ri da Silva e dr. Augusto Flip 
e juntam outras Que eu encontrei 


Usa VisTA DA 


Izabel Christina tendo vindo para Hespanha, 

pouco mais ou menos pelo tem 

fre Bartholomeu. Lourenço veiu da Bahia para 
bos, não podi 


mendado para Li 
Gusmão, padi 


MELGUEIRA (Sepuodo am devo do lara! de Albeto ele) 


em que o pa- 


ter cobhecimento, do celebre 
god pelo padre Alexandre 
ho de deu irão, seu educar 


renço, pari 


Constismino LeoveL DE ALENCAK, Mixisrio rLENroTENcianãO DO Brázit 


no Unucuar 


(Segundo ua pletograpia da Vales Hermazos) 


dor, e talvez parente, porque vemos 
irmos tomar O do 

segundo, vamos vêr, par 
mento do projecto do invent 
do inventor, e não ha vesti 
dencia entre ella e o padr 


por hos os 
apelido, e aquella princexa, 
ter tio só conhecia 

e talvez nenhum 
as de correspon- 
Bartolomeu Lou- 
endo que à notícia dada pelo 

nando Diniz, provêm de equi- 
voco de algum informador, 

O ar dr, Simões, depois de bas. 
tantes pesquizas Poude comegair 
copia do paragrapho de uma cárta. 
da princera Isabel Christina, diria 
pita de Barcelona a sua mãe com. 
data de 3 de julho de 1709, nã 

al xe refere a0 invento do padre 
Bartolomeu Lourenço é é O e» 
pit 

«Jê me souhalterais seulement 
un aeul jour auprês de votre altesse. 
Que jaurais de choses à dire La 
reine de Portugal ma fait faire la 
proposition de vênie la trouyer ai 
ot mavire. volant sera fai, Cant A 
Lisbonne un homme qui vante den , 
pouvoir faire qui passe par Iair 
Ei cem invention réussl, je viene 
drais toutes, les semaines un jour 
trouver votre altesse, Ce serait un. 
charmant voyage. pour moi, mais 
je doute fort quil réussira dans 
Zon entrepriseo 

Este pequeno paragrapho, onde, 
o coração da princeza se revela, 
êm toda a sua temura filial, e a 
Sua imaginação só lhe mostra a 
vantagens dé um tal descobrimen 
to, sem lhe deisar ver os perigos, 
Ea documento mais precioso, 
para a historia do invento do par. 
fre Bartholomeu. À ardencia do 
amor filial da princeza lança-lhe 
porém no, seu espirito a duvida 
pungente de que tanta ventura se 
Bossa realisar. 

'À carta É um mer, pouco mais 
ou menos anterior 4 experiencia, 
E mos que o conhecimento do 
projecto do padre Bartholomeu 
Búira do reino, é com a natural 
comunicação. propria, do sexo 


feminino, eia já conhecido, antes 


aLNaaiod0 O 
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de experimentado, em Hespanha é Alemanha, 
Sendo” muito natural que tal notícia não se f- 
Casse entre as tres princezas. Nos serões e con- 
versações das diversas cortes, não devia ser ob- 
jécto “de pouco discurso e alvoroço a novidade 
“le tal invento. j 

Infelizmente não tem havido ensejo de pes- 
quizar pelos diversos archivos de Hespanha € de 
dlteas partes, onde seria provavel encontrar do- 
cumentos que fizessem ao assumpto, 

Este porém já é de muita consideração e pena 
& não je encontrarem mais cartas da princeza 
Teabel Christina, porque é muito natural que clas. 
nos fossem de muito proveito. 

Emi, mais ou menos publicamente, com 
mais ou menos notoriedade, fez-se a experiencia, 
Tavendo algumas duvidas sobre 0 logar e im 
rancia «bella, Porque não proseguíu o padre Bar- 
holomeu Lourenço no seu proposito ? Que mo- 
tivas impediram de se applicar aos seus tr 
dalhos favoritos, € onde se ocupou desde 1709. 
2º3716, em que o tornamos a encontrar £ 

Varias relações, especialmente uma que st 
itula Afemória do Padre Bartholomei Lourenço 
eliamado vulgmmente o voador, pela ração que 
abaixo se relata, que 0 sr. dr, Simões copiou da 
biblioheca da Universidade & publicou, o que 
também fez Inocêncio pouco depois, mas de ou- 
tra copia, referem algumas circumstancias relati- 
vas a este lapso de tempo. Dizem que o padre 
Bartholomeu saíra para à Hollanda, aonde tam- 
bem quis dar mostras das suas habilidades, como 
se os" fllanderes fossem tá Jaceis de enganar 
Como as portugueses. Não fizerim caso da sita me- 
moria, porque áixiam (e Mão li duvida) que mui 
Tas homens inha no seu reino de mais reguinta- 
das, memorias, dos. quaes se não fapia caso, é 
muito, menos figeram das mostras, que começou a 
“dar das suas labilidades, vendendo-as por pran- 
gear dinheiro, como bufarinheiro: mas foi muito 
Suco o que tirou. CA primeira foi pór-se a assar 
Egrne ao 501 com uns vidros adiante, das quaes é 
de outras ridicularias similhantes se começaram 

rmecer os hollandeçes, e elle vendo 
Vas suas coisas, 


tes. 

Nem a qualidade de ecelesiatico de Bartholo- 
meu Lourenço, nem a deseripção que da sua pes- 
Soa e do seu caracter faz Barbosa Machado, per- 
nittem que e aceitem taes asserções como sérias. 

Devemos crer antes que o desejo de instroir-se, 
“de cestudar lá. fóra os progressos dus sciencias 
Physico-mathematicas, que tanto se coadunavam 
Eogm a orientação e tendencias do seu espirito, 
é de procurar o meio mais pratico de resolver os. 
problemas que lhe agitavam a imaginação, o de-. 
lerminariam a ir fazer uma viagem do estran 


geiço. E 

E quem sabe, se já então, como se fer depois, 
o governo ou à rei o envisriam fora com cara- 
Gude publico, ou mais seguramente particular, afim 
de prescrutar quaesquer assumptos de interesse 
politico ou de Gutra natureza, 

A Bumncia de nóis de hartiolomes Lou 
renço; desde 8 de agosto de 1709 em que se rea- 
ob Csperiencia São seu, aerostto ré 1716. 
Jevam-nos à admitir a possibilidade da sua saída 
doreino, emuaato novas pesquizas não produzi- 
rem outro resultado, 

(ont. Brito Rebelto. 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
De 


ARTE ORNAMENTAL 
Fm pissoa 


(Confaundo do nº 169] 
XLVI 


Passemos (à sala L, pequena, mas onde ha 
crase fados é quas! todos preciosos 


Avultam pela “ua, quamídade « merecimento 
mtos objgctos, poinsipalmente Íouças, esmal- 
cada de Limogés pela maior parte pertêncentes 
Epa dequeza de Palmela. 

Essaremos a outros artigos. 

Vejamos “6 no 20 que É uma escrevaninha 
dada pelo papa Benedidio xiv que subiu ao solo 
pontifãio dm 1756, 4 academia thurgica, crcada 

iaiciativay no convento de Santa, Cruz 
imbra, Totnae afirmado que serviu no 
Câncilio de Trento, mas não parecs desse tempo. 
É de tarcaiga Cory Incrustações de ouro e ma 
dreperola E compõe de seis peças: taboleiro, 
finbiro, arediro "esisa de obrels, campainha é 
portaspennas, todas marchetadas de ouro € ma- 
Eespelbia, O desenho é delicadisámo e o seu 
cxrbprimento de mjeso 

Ones? é um prato de cobre esmaltado, como 
mos objectos esta sala, mas de forma singu- 
Te angular, o fundo é branco, sobre 0 qual, 
pintura de váriado colorido, estão representa: 
doa Peoelhos, aves, peixes € otras especies. Na 
DoRaá veste um hôniem pescando, outro caçando. 
e um brasão de armas, com chapeu é cordões. 
de bispo e a legenda — SLB D+ Auntiaurcau 

O E 58 é um core de prata coberto de fl 
grana do mesmo metal, adornado de folhas € 
flores relevadas e csmaliadas, Com elle parecem 
dever juntar-se'0s dois eastiçães nm 6 e 63 tam- 
bem db prata e cobertos de Hligrana tambem de 
rata, e cada um dos quoes há uma ave com as 
Prabiseras: O trabalho destas peças é delicado 

Da igreja de Santos o Novo tumbem veio 
outra Peça Nligranada. É uma vena (04 08) de 
Bira “Je pesa. sobre fundo vermelho. É de 
fobia” hexagonal, tendo uma plasra em cada 
Angulo é na tampa seis pyramidescorresponden- 
EPs pilastras 

O nie O E uma cruz processional de cobre, 
coberta de ornatos nae duas faces; na anterior 
dem mos extremos da haste e braços Os emble- 
cas o, Mare de Elio, eh rever os 

stro Emnapsltas Er do seculo xvite pertence 
Rreguenia de Mertola. E 

6a Academia Real das Siencias de Lisboa 

o aricto que tem O nº 73, Assente sobre um 

maalhão ota de, marmore; cercado por uma 

moldura: de. madeira dourada, vê-se um busto 

cm marmore Gr e coa? é e mei Fo & 

e a cabeça. tem uma 'oros aberta. Dizem 
fepresenrar DF Sebaão. 

o deixemos de olhar para o idolo de bronze 

guidade, Ená 

E de certo é 


certa singularid é representa 
S. Domingos, de 0,936 de alto. Junto tem um. 
cão com uma vela aceza na bocca. Representa. 
bem a exaltação violenta do celebre santo hes- 
panhol. 
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Do convento de Santa Clara de Coimbra são 
auas estatuetas de barco (n% By e 85) repre: 
Sentando aujos, vestidos em rougagens coloridas. 

Go 881 uma mira de prata arrendado, 
trabalho do seculo. xvi, Tem ot de alo, e) 
Cómo 9 peitoral do grande sacendore dos he: 
pano, tal ersvadas na lrente doze pedras de co- 

o reverso, mos espaços lisos, apresenta a 
me Tegenda : o some diquizinoR Mawori. ne 
MSoaitus ED MENEMES. DEV ESTA MITRA A SAM 
BIS SEO ALCAIDE BA. VA COMPRAM. O “ANIO 
DE 1645, Parece trabalho portugue. 

“Obrh de multa delicadêrs são de dois erui- 
uoss o pomeio, nro, & de mari a ce 
epinádea é em proporções muito delicadas 
É Pouso no 128 E de buxo, com duas figuras 
Ent meio relevo junto da base. Este segundo é 
dE ves “dimensões que cabe no cano dê uma 
Penna “de pato, NãO são exes os únicos exem- 
Br da ciencia « habitado humana. 

Ge 14 é um prupo de jaspe. Representa a 
inha DO Maia É cormando úmia Hgura que 
ola a Academia: Real. das Seiências de 
Patos, de que fi fundadora, O todo está con- 
ido hs dubs terças partes de um ovo de ema 
Elesguardado por um vidro orlado de uma gr 
Said de jaspe e assenta tudo sobre uma peanha 
detalha Mofrada, Deve ser dos ins do seculo 


passado. 

'O nº 131 É uma caneca cylindrica de agatha 
com base, aza e orla superior de prata dourada. 
A tampa é semi-espherica, tambem de agatha, e 
a orla e remate de prata dourada e preza á aza 
por uma charneira. 5 

'Os n.ºs 135 € 136 representam um jarro c uma 
bacia de louça do Japão. São ornados de arabes- 


cos e caras de vario colorido, sobre fundo bran-. 
co, onde tem um brazão a que está junto o cha- 
péo e cordões, emblema de bispo. Provavelmente 
Encommenda de algum bispo nosso do Oriente 
“ou presente que lhe foi feito. O diametro da ba- 
dad 

im. molto distinctas as peças do nº 137, 
Compunia-te de quatro Irucaros é dois pratos 
de prata dourada, com Ornatos de gravuras re- 
presentando folhagens entremeadas de esmalte 
Preto. O trabalho é chinez. Alguem nos obser- 
Vou, que uma ou todas as pegas grandes, não. 
crarh Iructeiros, mas perfumadores, o que se co- 
nhecia pelos oriigios que as cercavam Ele 
vamente, apesar da nossa vista ser curta, ainda. 
podemo? vêr os orifcios amás miudos. 

Várias outras peças de louça do Japão eram 
curiosas, e especialmente pela esquistice, a ter- 
vina n.º 139, representando uma cabeça dê porco, 

O no 148 representava um, bolão de vidro de 
docca larga, tendo no alto do bojo quatro azas. 

O me 148 cra uma pequena pia de agua benta, 
toda de vidro. À parte superior triangular é de 
tada pelos dois lados maiores do triangulo, affe- 
ctando à forma de uma folha com abertos no 
centro ; pela parte inferior continua-se a pia em 
forma graciosa, com tres reintrancias é tres bo- 
jos, terminando em um botão, 

fo 


es 


DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 
(Cominundo do mi 174) 

Ea 


Os charutos afustaram-nos do nosso cami 
NA ter 
qa de 
Rei, e onde a barbaridade hespanhola, de que 
16 fstimom indo da pag dos aro 

“Quando. nós caminhavamos, olhando curiosas 
ca a e 
Sha rspoguado, que em Portal Dá 
Ea a 

"A?" porta de um (alho, um. homem matava 
rd se CAS 
e nao 

E depois de lhe meter a faca no pescoço, com 
E a a 
Sou a esfolao vivo ainda, com a serenidade 
ago Bo q a PPA A GS CO 
O fo car aee 
Ba par eo Lo e 
de pé e possa mergulhar as auas hastes ensan: 
ada aqua RE 
fin 

gui que pa E 
pesto, Pr Gabe espectaculo Tdlno, que em 

Via Poente POR cao 
os provo que era habitual aqua matança & 
esfolladelia carneiros á vista do publico nas 
ci de Md 

E A TR 

a barbsridade cruel dos seus costume, barba: 
a al cio Ri na Is 
Fr aca end 
Ge encontra nesse hello 

tes, tão bizarro na hospi- 
E ga ER 
et 
pirar aos povos civil 


ori 
tempo ainda, um hespanhol que é 
annos em 


filhos, uma familia muito séria, muito digna, 
muito. patriarchal na rua larga de S, Roque. 


Na varanda a mulher do bespanhol 

flóres que estimava muito: mas la 

nhança um gato intromettido, que todos os dias 
da visitar as flôres da varanda da hespanhola. 


ingl molhr cava is, e o din, 
comtavar eli, puzemo-nos à espera, do ato, 
a, da Mista, elle appaveceu muito soce- 
ado, muto cheio de conflânça, Minha mulher 
Shagioteo com mitos bons modos, mostrondbe 


um bolo, gato veiu approximando-se, muito. 
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gogemo, El fel its tas e dee o 
(ando ele o esa à ben, ds! minha 
mulher agarcao, cu estava Já preparado, atraz 
da porta dom Um satem € metemolo demsro. 
“gato “quando se viu! metido no sueco, co 
cego à mi, como um desesperado, renha- 
mb. rembahioo. mi o 
tava 0 gemidos do Eno com uma grande 
jovialidade patuser, E: 

E depols Pmandow-o deitar fóra, hein é Para 
silo longe? 

Nada: ngarsei níólle, e metti-o no sotão, e 
durante oito alias foi divertimento dos mess 
pese 

Divertimento, como? 

Imagina Já 70 gato peincipiou a ter fome 
o E Unido Gatas que erm um gosto: OS 
Pequedos, quando elle ana muto fam Jacira, 
Degvam no due, Eai com le pels par 
Pede até O, puto se calar. Você não imigina 

Era ma festança. para Os rapazes € para as 
raparigas E a fode Euda vez 0 apertava mais 
Qual mais fome, amais iva, & quanto mais 
ma maia pancada? Ao cabo! deloio iss! 
O Pequenos me pediam para le apanhar 
E 

É contava esta monitruo:idade como a coisa 
ris mataral do, mundo, como. o divertimento 
mai inncente para ercúnças, com o ar Bos er. 
Tam com, que hespandi vê estar quinas 
Cartallos rfula tarda. praça dos touros, pede 
Juego? juego? para é boi e leva ne filhas à esses 
Yrlosdacipectaculos 1 


Por fim encontramos um trem, mas santo Deus 
que trem ! O coche mais immundo de todas as 
immundas carruagens que se alquilam nas p 
ças de Madrid; é (aos solavancos dentro d'essa 
ypola, atravessámos n'um andamento em lar- 
geito" ao pé do qual o passo dos bois das car- 
Toças do lixo lisboetas é um galope vertiginoso, 
os. bellos jardins cheios de sombra que ficam 
por detraz do palacio do Oriente, a ponte sobre. 
o Manzanares, um rio que se parece alguma coisa 
com O caneiro de Alcantara, e entrámos na ala- 
“da quinta da casa do Campo do Rei de que 
nos diziam maravilhas. 

E não sei se à quinta da casa do Campo do 
Rei de Hespanha, É ou não uma formosa quina, 
O que sei é que os empregados que nesse dia 
lá estavam eram malereados « grosseiros, como 
nunca à foram os velhos continuos legendarios 
ag nossas repartições publicas, é 

Nôs leavamos um bilhete de admissão : não 
serviu de nada ; dissemos que eramos estran- 
Reiros, que eramos periodistas, nada, inteira: 


mente” nada : os guardas do parque 
campo trataram-nos com uma grosse 
que nos daria uma triste idéa da dei 


Panhola, se essa grosseria, não. fosse. uma ex. 
Sepção "unica que encontramos na bizarria e 
amabilidade madrilema, que nos encheram de 
Obsequios e de gratidão. 

E muito enojados com a esfolladella do car- 
neiro, com a má creação dos guardas do par- 
que real, é com O pessimo commodo do nosso 
trem de praça, voltimos para o hotel dos Em- 
baixadores, 

Momentos depois chegavam os nossos compa- 
nheiros, que vinham da tourada, 

Todos clies vinham pallidos como defunctos. 

A curiosidade de ver as touradas espanholas 
aabiuodhes cora: a barbaridade do espectaculo, 
encheu-os de indignação, a sun repellente im- 
mundice tirou.lhes à Vontade de jantar. 

E a espanha que até ali nós era tão sympa- 
bica é attrahente, começou a ser vista sob outro. 
aspecto muito menos lisongeiro. 


Cota). Gervasio Lobato. 


—— so 
RESENHA NOTICIOSA 


Vaxoa Dx conneconações. Grande numero de 
expositores da exposição de Amstardam recébe- 
Tam convites de uma agencia parisiense, em que 
E£ lhes oferecia condecorações das Ordens de 
Carlos nr de Hespanha, de Christo de Portugal 

do Leão da Persia, d'Osmanié e Medidié da 
Turquia, e de Nichim da Tunisia, mediante à 
esportula de dois à tres mil francos, destinada 
à obras humanitárias. Os governos,  nomeada- 
mente Os respectivos agentes diplomaticos e con- 
sulares, devem. empregar todos os. meios, para 


credito dos seus respectivos paizes, para fazer 
Sessar similbamte cseomdalo. 25007 PO 
pas, pe rede, S/rea a Sacomai. E 
por lei do governo hespanhol adjudicada a con- 
Eessãa deste caminho, sem subnenção alguma, 
à D. Manoel Gonzalez y Garcia Franco, passando 
por Peiaranda e Bracamonte. São 95 lilometros. 
de execução technica dificil é, segundo periodi- 
cos estrangeiros, impossivel de se realisar sem, 
subsidio, o que não. julgamos. Segundo estes, 
o caminho lavoreceria as relações hoje quas. 


nulas, entre Madrid e o Porto, e aillvente 
importante para o Norte de Hespanlia, Segundo 
opinião dos mesmos periodicos, pertence este, 


infelizmente, á cathegoria dos caminhos de ferro 
no papel. Este pessimismo parece não ter razão 
de Ser, e as dificuldades dizem-se resolvidas. 

Liilumação macruca. À cidade de Corityba 
(Paraná, Brazil) acaba de estabelecer a illumn 
ção por este systema. E notavel como as lerras 
de provincia se vão adiantando com tanta van- 
tagém para o público. Este. melhoramento im- 
pera um perigo de menos e uma convenicnia 

Cassino auenicaNo riecrico. Pouco tempo 
ha que se fizeram Os primeiros ensaios de trac- 
ção electrica, ainda ha pouco a cidade de Paris 
%iu à primeira experiencia d'este novo systema 
de viação, já o Brazil, adiantando-se á velha Eu- 
ropa, especialmente á metropole, onde tudo chega 
tanke é tmal, estabeleceu o seu primeiro tranway: 
electrico. É o de Nichoerty que o sr, Carlos 
Bastos acaba de montar por este systema. Entre 
nós... não fallemos. 

Incespio. À's 11 horas da nojje de 18 do cor- 
rente manifestouse incendio em uma estanci 
de madeira do sr. Manoel José d'Oliveira, na 
rua Vinte e Quatro de Julho nº 30. Alimentan- 
do-se nas altas pilhas de casquinha e outras mi 
der, ne lavras atacaram ainda o tlhciro da 

ficina de caldeiras dos ses. Hugh Perry & genro, 
coiendeu os telhados da sbegoaria municipal que 
fica contigus. Pau.le Iocalisar-se, não passando 
«estes estabelecimentos, que tiveram alguns pre- 
juizos, sendo o total de cerca de 40 contos de réis. 

im pôucos annos tem sido aquelle sitio da Boa 


Vista e Aterro visitado por este terrivel elemento, 
que tem causado serios prejuizos e posto em 
risco valores importantissimos. É 


necessario to- 


am tomar em si 
tação, e onde ha estabelecimentos de importam: 

E et o deponto: do jar et. O ão 
dias ehamnas, reilectindo-se nã atmonphera, lo- 
iminara à cidade, e dos pontos elerados pares 
um vilão em aeividade 

Jotê Ránmio ma Cosa: Faleceu no dia 19 do 
corrente, na sua bella casa da praça do Principe 


Real, d'esta cidade, o abastado proprietario e ca- 
itallsta, antigo. negociante e um das socios so- 
reviventes do extincto Contracto do Tabaco, 

ar. José Ribeiro da Cunha. Deixa viuva a sr 


D Maria Carlota de Paiva da Cunha, é dois filhos 
D Julia Ribeiro da Cunha, casada com. 

iro da Cunha, e 0 sr. 

, addido de em- 
Casado com a filha dos srs. barões de 
S. Pedro, Deixou testamento probibindo as con-. 
vites, dispondo que o seu enterro fosse o mais 


modêsto possível, e acompanhado. por oito 
res do Albergue dos Invalidos do Prabalho, do 
Era jovial, 


al manda entregar cem mil 
de tato Ihano, e a sum esplendida casa era um 
centro de reunião permanente, para todos aq 
16 que tinham relições com & abastado capta 
Ojesinus bz Tras novas. Acaba de tirar peivi- 
Jegio pará este invento 0 sr. Jayme Biosca, de 
Barcelona. Já ha Sessenta antos que este 'sys- 
o, sob O nome de frioyelo, sem 
resultado, como 0 calculo demonstra, 
systema: Larmanjat era outra variedade de 
tres rodas, e não teve favoravel successo. 
Tou-Dnre. É este o nome de um maga 
fico rebocador de 400 toneladas, construido pel 
Compagnie des forges e! chautiers de la Med 
errando para O governo brasileiro. Vae sr em. 
gfggado ho Serviço da bara do Rio Grande do 


Pora co Mixno. Consta que foi suspensa, por 
ordem “do respectivo. engedheiro pomugueso a 
collocação do taboleiro daquella ponte, por jar 
perfeição do trabao: A obra tinha ido adj 
ja Por grande abatimento, segundo “um 
riodico frafcer, à uma oficina baga. “o PE 
EscRAvIDÃo No Bnazt. O numero dos escravos 
pets ainda hoje no impera é de rg 
Desde 187% tem ndo emanopados REA os 
nes titulo gratuito) ou 75: 
do termo meio. O wafbe dos escravos emb. 


cipados representa 29 mil contos aprosimada 
mente da nossa mocta, ou SB6400 Bor eat 
Sarivas ne Moça O contissinario, om 
a Amora aomancia usa produação ri 
save de tsooiopo toneladam du enliseRção 
cipa podeo escadas Ta Bia 
Eonnlbas pa Touros. Apesar do que dizem os 
amigos dos “anima aciba. de sd fosse con 
Par uma associação para aim as” corridas 
de touros em França. Estamos a ver 86 prefê 
rém o modo hespantol ao portugues, Cod os 
Respanhoes e oa! portoguezis devem 
entes, vendo-se Vingados de que 
ingles & franceres fes tem eita por este dos 
tivas Que dirão a isto tamem oi vasgléintores 
da republica fagerza 2 De certo € une progrenio 
Soire'as praticas da monareiis e do iSpedio, 


— eo 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Dicciosamo, umiviasaL. rorucurs, ilustrado, 
ese, director Fernandes Casta, Henri deforio 
de tslhugnerque estitor, Lishoa Fascienlo “56 de 
48 paginas publicando a letra 3 e q letra M, 

O proprietario este dicionario par ha potco 
para o Brasil onde yae fazer propaganda da sua 
obra, que bem merece todo o auxiho, porque é 
uma” obra monumental. 


A voira Do xupo joal de viagens de as 
sumplos, geopra istrado, ei, direciores 
erarios dh. Theopulo Braga é AUG Lobo, 
impreça lineraria Lao. Brasileira, editora, Ls” 
doa Na 19, 14 € 48 Com bells gravuras e ei 
colhidos artigos de viagens eto. 


O zé esrmemiDo, almanach para 1884, 1.º ano 
de publicação, Lidoa. É um almanaci” dê come 
E que eh, sro suo, Pl send 
dará em breves 0 ENO 


O Gonno Da Ixot, 1º ano nº 1, folha sema 
nal de "que se. publicou este numêro, se 

feia 6 de agito do Crente amo, É pa 
em Goa, impressa na typographia da Verdi 
Consta de 4 paginas e desejamoshe longa vida: 


CraLoGo nas Visras PuorooNarIcAs Dx Eitan- 
casco Roccim, photograplio premiado nas epo- 
sições de Vienna, 1873, Pliladelphia, 1876, Uia 
aerea, da Paris, 1878, e fio de day 

Listoa. Este catalogo contém 4 rel 
dedos vias phetograpicas de monumentos 
aizagens edifícios publicos de Belem, Lisboa, 
intra, Batalha, Alcobaça, caminho de ferro do 
Porto 4 Povoa! de Varzim, coches da casa real, 


ciey etc. 

À coliceção de vistas do sr. Rocchini é das. 
mais importantes que se encontram é venda em 
Portugal, e representa o trabalho de muitos an- 
nos deste honrado artista 

Nesta collecção destaca-se muito vantajosa. 
mente tres, magníficos panoramas de Lisboa, 
sendo um dfelles tirado de Almada e que mede 
cerca de tres metros, apesar de bastante redu- 
zido. Este panorama abranje desde à torre de 
Belem até Santa Apolonia, o que dá uma exten- 
gão de quasi $ Iilometros, o que torna impossi- 
vel reduzir a dimensão apreciavel inferior À que 
9 sr. Rocchini deu ao seu panoran. 


A vida DAS FLonES, por Alphonse Karr e Ta- 
“xile Delord, traduçida por ua sociedade lino 
ria sob a direcção de Duarte de Oliveira Junior, 
=> 


ENIGMA 


Explicação do enigma do numero antecedente: 


Aguas passadas não moem moinhos. 


O OCCIDENTE 


David CG editar, Listoa. Fasciculos 10 € 
11 com dois chromos, Dioleta e Amor Perfeis 


A MOCiDADE DE ME, revista semanal, seientiica- 
Jitepariay + edactores é proprietarios, José Pinto de 
Queiros Magalhaes e Josd Carlos Elirhardi, Porto. 
No a8 Weste periodico que 

se tem publicado com re- 
uridade e interesantes 
amigos. 


As coisas rosmoçu. 
sas, proprietario Henri 
iamos colaborado 
riste, LSbORaN, 
qdo 1º nho se pe 
ico que Se apresenta com 
mta distinção, tanto na 
Pare Alugrada 'como na 
Parte literacia. 


JonsAt. DE MORTICULA 
MURA PRATICA, redutor 
Due de Dlbvira Junior, 
roprietario José Marques 
Ebeiro, Porto, Na g.do 
vol tv, Setembro de 1883, 
com belios artigos sobre 
agricultura e ilustrado de 
gravairas. explicativas do 
texto, 


REVISTA DO. ceNTãO tar 
umano, publicação Tie. 
raria é seientifica, collas 
tarada pelos asiociados,Rio. 
de Javtiro, Ne 8 ey) tom 


antigos variados. 


Bindorineca DO Povo E 
DAS ESCORAS .. ferceiro, ante 
nO oitava serie. 188%, 
David Corasais editor, Em 


res da 


Les MATINÉES ESPAGNOLES, menelle resue inter- 
nacionale europeémme, par M. le Baron Stock... 
saisom ditê— second volhame second seméstre, ms 
Ze 5, deuxiême edition française, 15 et za aoúit 
1883... Madrid... calle Montalôan 2. Contém. 
este fasciculo : sinseriptiom... pour Jschia ; Un 


d'Esus-Bomes et le Luchom, d'Aix-los-Bains, é 
le Cinsin Basile ça de Queiros é Bibiogra. 
plc, 


ELEMENTOS PARA A MISTOIA DO MUNCIHO 
Lasso, por Eduardo Freire de Oliveira. Go 
tinua, a materia. começa- 
da no fascículo antece- 
dente, e vão. apontados, 
muitos documentos, ime- 
ressantes, sobre 
direitos, bri 
viços do mu 
trós, transerevendo-se al- 


guns, posto que nem sem- 
pre guardem uma 

Tosa ordem chronologica, 
Este capítulo é um dos 
mais. curiosos d'esta im 
portante resenha. 


O ra 
tosa, dirigida por 
Tconlilo “Braga é dálio 

atos... Pórto, Livra: 
Universal de” Mag 
Ts En Tee 
ta largo dos doyos EO 
ni 6 do 4º annb relativo 
2 “novembro. e dererbro 
às 85, Encerras Trade 
es polares portugues, 
Saidrides. para “ethos 
rapa dé Portugal ma 
Hlolbio cano, tos che 
amei sperviçõe et pelo 
sedento” Palio ; 
esta coleção, já valsa, 
aparece hoje: Um novo 
mbnho, né hoje não sus 
petado, o secular ds ni. 
Sea que se prende ainda 


vista de 


PLANTA DO PRINERO PAvItENTO 


inistração : 40 


reza Horas Romanticas 
ao io Rial o rar 


lala: Aiclara, Sa 
e fa “da Quitanda, 
At, o Cr" Elecircidade, temo Mustrado 
tação, nuras é adquado ae ensino dos que 
pm do do O curso geral dos Lyceus. Ninguem 
aa ncia do primei devendo fo 

a a do programa dia educ 
cao tum ras a dlridnd é Ni co 
são bem ada iga vez mais imporante pelas 
talo do rh variadas applicações dos usos da 
vida modema. 


gt ls da ci, novela aminas, pos Ena 
ad Basaçs Le terrier «Ugolin por Armand 
Durantins UA jornslíe por Graxa Blerantoni 
Mameinto' La eafastrophe «'Ichia, carta dilsabel 
Roma aaa, Les elis e cas ls dali 
Gemerts oi Vonjoue, de PEspagne, al, 
SEE ca, É alia, le sério los Gere 
cles de Paris por AJoIple Bean: Leal poa 
por Siépnen Litgeard; Le juilême pécho cap 
Pak, romance pela sr? de tes Tm" Révilom, 
ailiougt: LE Parimert eagnon, Feviga pol 
“Bulletin financer e de Pesterieur: Courrier 


PLANTA DO SecuNDO PAviMINTO, 


myitilogia dos povos jado europeus. Formação 
das lendas ciritãs pelo sr. Theophilo Braga 
Cnideraçõe. ore abro socio or, Toi 
xeira Bastos; Bibliograpii les de Gran 
maire Portugaise (Romania, 1.º x € x1) pelo sr 
Gonçalves Vianna. 


Reservados todos os direitos do propriadado, 
litteraria o artística. SM 


TES3, Lacuemaar Fntnes Tyr. Lisooa 
O, Boa do Thosouro Valho, 6 


